
SURUT DO PARA: ASPECTOS DE UM PROCESSO DE

TRANSFORMAÇÃO S0CIAL ENTRE UH GRUPO TUPI CONTEHP0RANEo

Este projeto visa dar continuidade a uma pesquisa

iniciada em 1975 entre os grupos indígenas habitantes do sudeste

do Estado do Pará, onde a implantação de projetos desenvolvimen-

tistas de caráter privado e estatal nas duas últimas décadas vem

afetando sobremanei ra a exi stênci a dessas popul ações tri bai s. De

acordo com a mesma ótica que norteou o trabalho desenvolvido entre

os Gavião-'p"rk"t"jê., grupo Jê-Timbi ra local izado, naque]a..fs..qião,1
- 
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a pesquisa a ser retomada entre os SuruÍ - gruPo êôntemporâneo /ré

l,[.1qua T+pi-Gusrani - tem por objet ivo enfat izar a sua persPect i-
va enquanto sujeitos de um intenso Processo de transformação soci

al, tal como se verifica na região como um todo. Trata-se de veri

ficar o modo como diferentes grupos tribais lidam concretamente com

as transformações e as i nterpretam.

Um possível desdobramento deste trabalho consisti-

ria em apresentar uma abordagem comparativa das práticas distintas

entre os SuruÍ e os Gavião-Parkatejê, considerando um caráter co-

mum - ainda que com nuances particulares - das mudanças verifica
das na região por eles habitada tradicionalmente.

0 desenvolvimento da pesquisa abrangerá um levan-

tamento bibliográfico detalhado acerca dos grupos Tupi contemporâ

neos, bem como dos movirnentgs sociais que ocorrem em regiões con-

sideradas de "f ronteira" 
-(cf 

. MARTINS, J.S., l. t§*aHlàSrtlrg
das consultas com pesquisadores que se dedicam a estudos simi la-

2res, bem como',uma viagem ao campo.
{ /" kt'r'\- Í

' renRRz, rara, "os
de um I Íder Timbi

mi nreo.

Parkatejê das matas do Tocantins e a epopeia
Fê", dissertação de mestrado, FFLCH-USP, 1984,

2 1984 foi-nos concedido p-elo Cl.lPq um auxílio de vi
motivo de força maior, só será realizada em outuilro

Em outubro de

agem que, PoF
p róx i mo.



2

0s Suruí, que se

um grupo Tupi-Guarani do leste

por cerca de ll0 Pessoas, o me

ão dos primeiros contatos com o

de Harabá en 1957. Nas Proãimid

r.,*iaá'ii'rni"Ípio de são G)#fdo

autodenomi nam Ai kewara, formam

amazôni co, consti tuído atualmente

smo número que contavam Por ocasi

s dominicanos ligados ã Prelazia

ades do baixo rio Araguaia, a fi ttr

do Araguaia,.estão hoje fixados

dois grupos que até 1982 formavam uma única aldeia .§ rs tão I oca -

lizados no interior da Area lndígena Sororó, onde a Fundação Na

cional do Índio (Funai) instalou um Posto de atendimento en 1973'

As aldeias atuais dos suruí estão situadas, respectivamente, a

6 e a 2 km de uma rodovia operacional (op-z), aberta pelo Exér-

cito em 1972 (para o combate ao movimento guerrilheiro do Ara-

ouaia) e amDliada em 1982, cortando a porção leste da área in-
À-flY"JÀ'[' M"{- 

;amazônica ao norte de Goiás' Ao'-"-"rdí9enaràfl i g"t 
?^.odoria 

Trans

longo da est."aiyÁ população é constituída principalmente Por

posseiros e peqrêf'6! proprietários de terras, com quem os Suruí

estabeleceram laços de compadrio e amizade'

Seguindo a abordagem da"fricção interétnica"' R'

Laraia foi autor de trabalhos publicados sobre os Suruí 0963,

1965, 1967a e b, lg72a e b). Em 1961, ele contou aPenas 40 pes-

soas que tinham sobrevivido-ãs diversas epidemies de gripe e ou-

tras moléstias advindas com o contato, resPonsáveis pela depopula

'ião acentuada. Segundo o autor (cf.1967 b), foi um período marca-

do por profundas alteraçõe, no ,istema de organização social Suruí'

A exploração dos castanhais situados na região (ao

sul do município de Marabá) começou por volta do início da década

de 40. Foi quando os então "aventureiros" - hoje latifundiários

.e chefes políticos locais - começaram a se estabelecer. Disputan-

do castanhais no território Suruír Pas§êram a empreender expedições

de extermínio ao grupo, com emboscadas e incendiamento de suas al-

deias. 0s Suruí refugiavam-se então nas cabeceiras dos igarapés

dos rios sororó, sororozinho e Grotão dos caboclos - no interior

do seu território tradicional; não empreenderam, deste modo, gran

des migrações. ;A permanência no mesmo território, aPesar de todas
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as Pressões, estaria

deias e os mortos e,

so.

ligada ã própria relação com as antigas al-
portanto, calcada num plano mítico-rel igio-

Com a ocupação da região, acelerada a Partir do fi
nal da década de 60, poÍ uma População de pequenos lavradores ex-

pulsos de outras regiões do paÍs - notadamente de Goiás, Maranhão,

Piauí, Pernambuco, Bahia, EsPírito Santo e Minas Gerais - o conta-

to dos Surui com estes regionais foi-se intensificando. A sua sub

sistência passou a dependerr gg§e que exclusivamente, das trocas

com os vizinhos e pequenos negócios que realizavam (venda de casta

nha-do-Pará, plantio de mandioca e fabricação de farinha em regime

de ttmeia") .

0s conflitos existentes entre os Surui e os kamará

(como chamam os não-índios) eram, no entanto, devido a intrigas e

ã disputa pelo território tradicional, pelos castanhais. A tensão

aumentava durante a época da safra de castanha (nas chuvas, de de

zembro a maio), quando os grandes proprietários vizinhos invadiam,

através dos coletores , âs tcolocagõet'tlgê castanfr{ s i tuadas ao nor

te e a noroeste da ãrea, porção que Permaneceu 
ttem I itígiot' desde

1969, quando uma área exígua lhes havia sido interditada, a pedido

dos dominicanos da prelazia de Marabá,9ue os assistiam. Só em 1977

foi demarcada um área de 26 mil hectares para os Suruí, onde PerE
neceram excluídos seus maiores castanhais, antigos cemitérios e al

de i as.

A possibilidade de rever essa demarcação - e então

recuperar uma parte do território tradicional - surgiu a partir de

1982, quãndo um convênio foi firmado entre a Funai e a cia.Vale do

Rio Doce, com o objetivo de prestar assistência especial aos gruPos

indígenas localizados na chamada "área de influência" do Projeto Fer

ro Carajás.A . :

3 Sao concentrações de castanheiras na mata, onde os coletores cons
troém seus abiigos durante a época da safra

u ;";;.;";-r" "r-"o",o m:; '"t"t* i"; "Laboradof '* r"!#li" 9'o'
..\...,ç.- a\- e*-€afág;de6tssessoria que então p'restávamos à Cia.Vale do Rio

Doce.
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Com uma assistência precária através do Posto da

Funai, sem castanhais e nuni/território 7?EÜo 
- onde a caça, Pri!

cipal fonte de subsistência,é rara - os Suruí passaram a se iden-

tif icar e serlX identif icados pela população regional corno "po-

bres,,, êguiparando-se a sua grande maioria, os Posseiros, com quem

d! Suruj .stabeleceram laços de compadrio e solidariedade' lnúme-

ros moradores das redondezas procuram f requentemente g 
{!tE"-Í, 

ri''"'fl'r

busca de medi carnentos ',,0à posto da funaife outras mercadorias,

certos da boa receptividade Por Parte dos "caboclos", como são

chamados os Suruí.
0 crescente intercâmbio com a sociedade regional

certamente ocasionou alterações significativas a nível da organi

zação social Suruí, atingindo asPectos coÍno as regras de casamen-

to, a distribuição clânica (segundo Laraia, 1967 b), a divisão do

trabalho e as atividades xamanísticas. A cosmologia Surui, Por

sua vez, e as relações de poder vigentes entre o gruPo deverão

ser privilegiadas enquanto objeto de investigação nesta etapa da

pesquisa; a operação de um sistema político-religioso específico

subjacente à organização social Suruí caracterizaria um modo

particular de convTvio,c, ,-" -:l com a população da região do baixo

Araguaia, palco de intensos e recentes conflitos em torno da pos-

se da terra. É exatamente a especificidade deste modo de "resis-
tência" que permitiu aos Surui sobreviver como gruPo tribal e é

esta articulação que Procuraremos investigar'


